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RESUMO

INTRODUÇÃO: O estudo da semiologia se pauta na identificação de sinais e sintomas de uma pessoa que apresenta algum tipo de morbidade, sendo de extrema importância para a formação do alicerce teórico e prático que sustentam a assistência de enfermagem. Seu ensino pode ser aliado ao uso de serviços de apoio, como é o caso da monitoria, que oferece ao aluno uma relação mais concreta entre a teoria e a prática. OBJETIVO: relatar a experiência dos monitores da disciplina de semiologia e semiotécnica na preparação e atuação em uma oficina de exame físico ocorrida durante a XIII Semana de Enfermagem da Faculdade metropolitana da Grande Fortaleza (FAMETRO). METODOLOGIA: Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência sobre uma oficina de exame físico, ocorrida na XII semana de enfermagem da FAMETRO, no dia 12 de maio de 2018. RESULTADOS E DISCUÇÕES: Esta oficina contou com a participação de nove voluntários devidamente treinados e capacitados pelo orientador e monitores da disciplina, sendo divididos em “ilhas” para o ensino das técnicas e teoria a respeito dos exames, com a utilização de modelos anatômicos. Esta estratégia favorece a prática de procedimentos de forma mais intensificada, por conta do menor número de alunos no momento de fazer e ser orientado sobre o exame, e teve uma boa aceitação por parte dos inscritos. CONCLUSÕES: A utilização de atividades extraclasses, como esta oficina, caracteriza uma metodologia importantíssima para a aprendizagem significativa do discente, promovendo a inserção do mesmo como modificador do seu processo de aprendizagem.
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INTRODUÇÃO
Segundo Vasconcellos Midão (2010), a semiologia se origina da junção de duas palavras do grego: semeyion, que significa sinais, e logos, que significa discurso. Logo, podemos concluir que se trata do estudo dos sinais e sintomas de uma pessoa que apresenta algum tipo de morbidade, através da utilização de métodos como a inspeção, palpação, percussão e ausculta. E compõe, de acordo com Melo (2017), a base dos cursos da área da saúde, principalmente da enfermagem, oferecendo um alicerce teórico e prático, sobre o qual é construída a prática do cuidado em enfermagem.
Logo, segundo Santiago (2012), o ensino de semiologia e semiotécnica para os alunos da graduação de enfermagem são de extrema importância, haja vista que, quando dotado de capacidades técnicas e teóricas para a realização de uma boa anamnese e um exame físico qualificado, o enfermeiro adquire autonomia em seu meio profissional, e fortalece vínculos com o cliente, bem como a equipe multiprofissional, resultando em uma melhor resolução dos problemas relatados e evidenciados.
Para que haja o melhor acompanhamento pedagógico dos discentes, é fundamental a utilização de serviços de apoio, como é o caso da monitoria, que oferece ao aluno uma relação mais concreta entre a teoria e a prática, proporcionando um ambiente favorável à troca de conhecimentos, resolução de dúvidas e práticas dos conhecimentos teóricos desenvolvidos em sala de aula, acarretando maior autoconfiança e desenvolvimento de técnicas necessárias para a prática de enfermagem (CARVALHO, I. S; et al. 2012).

Portanto, o seguinte trabalho tem como objetivo relatar a experiência dos monitores da disciplina de semiologia e semiotécnica na preparação e atuação em uma oficina de exame físico ocorrida durante a XIII Semana de Enfermagem da Faculdade metropolitana da Grande Fortaleza (FAMETRO).

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência sobre uma oficina de exame físico, ocorrida na XII semana de enfermagem da FAMETRO, no dia 12 de maio de 2018. Esta oficina foi idealizada pelo professor orientador da monitoria de semiologia e semiotécnica, juntamente com os monitores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para que fosse possível a aplicação desta oficina, os monitores da disciplina tiveram um treinamento orientado pelo professor da disciplina, onde foram abordados os exames físicos que foram realizados, bem como a fisiologia e fisiopatologia do sistema estudado, oferecendo um alicerce teórico para que os monitores pudessem repassar o conhecimento de forma mais qualificada possível aos voluntários.
O treinamento dos voluntários ocorreu em dias de segunda e sexta na clínica escola da FAMETRO, sendo os voluntários divididos em grupos que foram intercalados entre orientação com o professor e com os monitores. Durante esse processo foi possível observar uma intensa dificuldade na realização e na teoria a respeito dos exames. Fazendo necessária, uma maior atenção quanto à formação teórico-prática desses alunos, sendo a simulação prática uma ótima estratégia, haja vista que, segundo Nascimento et al. (2016), esta é extremamente segura e corrobora para que as habilidades e conhecimento dos discentes sejam avaliadas.
A escolha do local onde foi realizada a oficina se deu a partir das necessidades que foram elencadas, como: disposição de macas em número suficiente para procedimentos, locais para colocação de materiais e peças anatômicas, boa iluminação, boa estrutura física para acolhimento dos inscritos, boa regulação de temperatura – haja vista que havia muitas pessoas dentro do laboratório, acesso facilitado a banheiros e lavabos, e fácil acessibilidade. Desta forma, foi escolhido o laboratório de Estética do campus sede da FAMETRO.

O laboratório selecionado foi o de Estética, contendo macas e locais para colocar os materiais de exame, bem como modelos anatômicos que foram requeridos do laboratório de anatomia para melhor explicação do exame que estava sendo realizado. Cada maca continha um voluntário encarregado de uma parte exame físico, sendo orientado em qualquer dúvida pelo monitor presente ou pelo próprio professor orientador – esta divisão foi chamada de “ilha”. Cada uma das nove ilhas representava uma etapa do exame físico, sendo sequenciadas pela ordem cefalo-caudal. A ordem das ilhas e seus respectivos exames foram a seguinte: ilha um, exame dos pares de nervos cranianos III, IV, VI  (Oculomotor, troclear e abducente, respectivamente); ilha dois, ausculta cardíaca; ilha três, ausculta pulmonar; ilha quatro, palpação dos linfonodos cervicais e supraclaviculares; ilha cinco, palpação de fígado e baço; ilha seis, sinal de blomberg e rowsing; ilha sete, reflexos miotendinosos dos membros inferiores; ilha oito, manobra de mingazzini e barré; e ilha nove, teste de rinne e weber. 
Durante a oficina, os alunos inscritos entraram em pares, cada par ocupando uma ilha, até que todas as ilhas fossem preenchidas, e dispunham de três a quatro minutos para explicação e prática em sua respectiva dupla, sendo orientada pelo voluntário ou pelo monitor. Ao termino de cada exame, foi proposto um rodízio de ilhas, onde, ao sinal do monitor ou do professor, os participantes trocavam de ilha, seguindo até passar por todas as ilhas para completar o trajeto do exame físico. 

Ao fim, os alunos relataram bastante contentamento e maior auto segurança na realização dos exames. Haja vista que além da técnica, foram utilizados modelos anatômicos, que segundo Lira et al. (2013), configura um ponto de apoio relevante, pois a anatomia compõe a base de toda prática das ciências da saúde, o que favorece a compreensão a respeito dos aspectos clínicos.
Este tipo de metodologia está se tornando, segundo Maran et al. (2017) cada vez mais difundida, uma vez que os monitores se tornam facilitadores do processo de aprendizagem do aluno, favorecendo um ambiente que destoa da sala de aula, promovendo a prática de procedimentos de forma mais intensificada, por conta do menor número de alunos no momento de fazer e ser orientado sobre o exame.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluímos, portanto, que a utilização de atividades extraclasses, como o uso da oficina de prática de exame físico, caracteriza uma ferramenta metodológica importantíssima para a aprendizagem significativa do discente, promovendo a inserção do mesmo como modificador do seu processo de aprendizagem, e favorecendo sua aproximação ao conteúdo e à prática, de forma mais focada e em um numero menor de alunos, diferentemente da aula promovida pelo professor, onde há um numero grande de pessoas em relação a um tempo escasso para a prática.
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